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Importância multidisciplinar 

  Nutrição 

 Economia 

      Saúde  

     pública 

• Avaliação da ingestão de nutrientes 

• Planejamento de dietas 

• Educação Nutricional 

• Estudos sobre a alimentação humana 

• Redução dos gastos com análise de alimentos 

• Agricultura 

• Indústria de alimentos (informação 
nutricional, novos produtos)  

• Estudos epidemiológicos 

• Promoção de práticas alimentares para reduzir 
o risco de desenvolvimento de doenças 

• Segurança alimentar e nutricional 



BANCO DE DADOS 

O que considerar para montar o banco (base) 
de dados de composição de alimentos? 

Viabilidade 

do trabalho 

analítico  

Existência de 

métodos analíticos 

adequados 

Disponibilida- 

de de dados Informação 

mínima necessária 

(CC e energia) 

Nutrientes de 

importância 

para saúde 

pública no país 
Alimentos mais 

consumidos 

pela população 

Informação 

nutricional  

(legislação) 

Recomendações 

nutricionais 

Objetivo 

- Ing. alimentar 

- Biodiversidade  

 

Outros.... 



Base de dados de composição 
química de alimentos 

Fonte de dados 

Análise direta 

 - ideal  

 - custo elevado 

 - trabalhosa 

 - infra-estrutura (equipamentos / pessoal) 

 - padronização / validação metodologia 

Compilação  

 - base teórica complexa com critérios pré-estabelecidos para avaliação da 

qualidade dos dados 

Análise + Compilação 



Compilação para base de 
dados de composição de 

alimentos 



Compilação de dados analíticos 

Dados analíticos 
publicados ou internos 

Base de 
dados de 

Composição 
de Alimentos 



 

Compilação de dados analíticos 

 Exige uma complexa base teórica, com critérios pré-
estabelecidos em relação a: 

 - número de amostras; 

 - plano de amostragem;   

 - tratamento da amostra;  

 - método analítico; 

 - controle de qualidade analítica;  

 - informações detalhadas sobre a identificação do 
alimento/nutriente; 

 - entre outros (fator de conversão…).   

 



Sistemas de avaliação da qualidade de 
dados de CA 

USDA  -  Selenium (Bigwood et al., 1987; Holden et al., 
 1987; Schubert et al.,1987)  
 Copper (Lurie et al., 1989)  
 Carotenoids (Mangels et al., 1993, Holden et 
 al.,1999) 
 Flavonoids (Holden et al., 2005) 
 
BRASILFOODS  -  Fibra alimentar (Menezes et al., 2000) 
 Flavonóides (Menezes et al., 2011) 
  
EuroFir  
(European Food Infomation Resource Network) (padrão 
com 7 categorias) 

Visam expressar a qualidade e confiabilidade do dado  (CC = 
Código de Confiança) 

Criados e  
aprimorados  



► Avaliado de acordo com USDA’s data quality evaluation 
system (Holden et al. JFCA, 2005) 
► Considerando 5 categorias: número de amostra, plano de 
amostragem, tomada de amostra, método analítico e 
controle de qualidade analítica 
►A informação foi pontuada: 0-20 pontos por categoria 
►Índice de Qualidade (QI) – soma de pontos das 5 
categorias por composto 
►Código de Confiança (A, B, C, D) determinados para cada 
valor 

Avaliação da qualidade de dados - flavonóides 

2009 

2005 



5 2 

1 

3 

Índice de 
Qualidade 

IQ 
(máx = 100 ptos) 

 Controle de 
qualidade analítica 

 Número de 
amostras 

 Plano de 
amostragem 

 Tratamento da 
amostra 

 Método analítico 4 

0-20 pontos 

Categorias avaliadas 
0-20 pontos 

0-20 pontos 

0-20 pontos 

0-20 pontos 

Menezes et al., JFCA, 2011 



Exemplo dados flavonóides para disponibilização na TBCA 

ID

Descrição 

curta/ 

<NAME>

Ref.
Subclasses dos 

flavonóides
Flavonóides

Umi-

dade

Média 

(mg/100g)
DP

CV    

(%)
N

Plano 

Am.

Trat. 

Am.

Mét. 

anal.
 CQ IQ C C

Flavonol Caempferol 93,6 n.d n.d 1 4 20 9 4 38 C

Quercetina 4,10 ± 0,50 12,20 1 4 20 9 2 36 C

Flavona Luteolina 2,10 ± 0,20 9,52 1 4 20 9 3 37 C

Apigenina n.d n.d 1 4 20 9 4 38 C

Antocianidinas Cianidina n.d n.d 1 4 20 9 4 38 C

Flavonol Caempferol 92 0,77 ± 0,02 2,60 1 4 20 9 4 38 C

Quercetina 3,10 ± 0,10 3,23 1 4 20 9 4 38 C

Antocianidinas Cianidina 0,54 ± 0,03 5,56 1 4 20 9 3 37 C

Pelargonidina 11,90 ± 0,20 1,68 1 4 20 9 4 38 C

Flavanol Catequina 5,70 ± 0,10 1,75 1 4 20 9 4 38 C

Epicatequina 2,00 ± 0,20 10,00 1 4 20 9 3 37 C

Isoflavona Gliciteína 10,8 6,86 desc. 1 8 20 9 0 38 C

Genisteína 52,92 desc. 1 8 20 9 0 38 C

Daidzeína 38,22 desc. 1 8 20 9 0 38 C

T32 Soja, grão 368

C797

Morango, in 

natura , Camp 

Dover

371

B1106

Pimentão, 

verde,cru, 2º 

semestre 2001

365

773  197  

Valores por mg/100g  de peso fresco da porção do alimento, expresso como aglicona 

99% = C (na média)     

Menezes et al., JFCA, 2011 



Menezes et al., JFCA, 2011 



Bases de dados de 
composição de alimentos 

no Brasil 



- 1ª edição - 1951 

- 9ª edição (2001 – 2007) 

- Mais de 2.000 alimentos crus, preparados, 
industrializados  

- Energia, carboidratos, proteínas, lipídios, Ca, P, Fe /100 g  

- Não descreve a forma de obtenção dos dados 

- Não tem dados de umidade e cinzas 

-Tabelas adicionais de micronutrientes 

- Fibra alimentar:  não tem (dados – 40 alimentos – 
menção a “fibra dietética solúvel e insolúvel, substituindo 
“fibra crua” em 1986, não menciona metodologia analítica) 

TCQA Guilherme Franco (1951) 

Franco, 1951     



TCA Endef  (1976) 

- 5ª edição (1999) 

- 700 alimentos crus, preparados, industrializados  

- CC, Energia (Merril, Watt, 1955),  vitaminas (5), Fe, 
Ca, P/ 100 g 

- Compilação de dados internacionais e nacionais 
disponíveis até 1976 

- Métodos e origem das informações; nome 
científico dos alimentos 

- Dados fibra bruta;  confiabilidade dados de 
vitaminas e minerais (décadas 1960/70) 

IBGE, 1976 



Tabela para Avaliação de Consumo Alimentar 
em Medidas Caseiras (1993) 

 

- 5ª edição (2005) 
 
- + de 500 alimentos crus, preparados, 
industrializados  
 
- Energia, prot, CHO, lipídios,  Ca, Fe, vit C 
e retinol 
 
- Compilação de dados de Guilherme 
Franco,  ENDEF,  Tabela alemã, indústria  
 
 

Pinheiro et al., 1993 



Tabela de Composição de Alimentos: suporte 
para decisão nutricional (2013) 

- 4ª edição, revisada e atualizada 

- Inclusão de algumas preparações regionais  

- 1602 dados de alimentos crus alimentos 
crus, preparados,  industrializados  

- Energia + 33 nutrientes 

- 3.022 itens 

- Dados de tabelas nacionais e 
internacionais, e dados de rótulos de 
produtos industrializados (1995-2000) 

Philippi, 2013 



Tabela de Composição de Alimentos: suporte 
para decisão nutricional (2013) 

- Falta informações sobre metodologia 
analítica e dados de umidade e cinzas 

- Banco de dados utilizado no Virtual Nutri - 
Programa de nutrição e cálculo de dietas, 
da Faculdade de Saúde Pública da 
Universidade de São Paulo 

Philippi, 2013 



Tabela Brasileira de Composição de 
Alimentos – TACO (2004) 

- 4ª versão (2011) - PDF   
 

- 597 CC e micronutrientes, ~280 ác. graxos + 26 
aminoácidos 
 

- CC, energia (Merril & Watt, 1955), vitaminas (6) 
e minerais (9) alimentos, frações de ácidos 
graxos, aminoácidos/ 100 g 
 

- Informações completas sobre plano de 
amostragem e metodologia analítica utilizada 

NEPA/UNICAMP, 2011  



Tabelas de Composição Nutricional dos 
Alimentos Consumidos? no Brasil (2011) 

- Elaborada para analisar os dados de 
consumo da POF 2008-2009 

- CC, energia, vitaminas (8), minerais 
(11), ácidos graxos 

- 1.971 dados obtidos através de várias 
fontes  

 

IBGE, 2011 



IBGE, 2011 



Dados norte-americanos 

Dados da TACO 

Outras fontes 

Tabelas de Composição Nutricional dos  
Alimentos Consumidos? no Brasil (2011) 

89% 

1.752 dados 

IBGE, 2011 

6% 5% 

Será que 11% de dados de 

 alimentos nacionais 

 representam os alimentos de  

consumo da população? 



- Release 25 

- Análise direta, compilação de informações de indústrias de 
alimentos e dados da literatura científica 

- Dados de 8.194 itens alimentares 

- 65 nutrientes 

National Nutrient Database do United 
States Department of Agriculture (USDA) 

USDA, 2012 

- Principal base de dados em diversos softwares para 
avaliação do consumo alimentar 









• POF 2008-2009 – Dados contraditórios 

IBGE, 2011 

62,5% 
acima do peso 

64,9% 
acima do peso 

Contradição de dados POF 2008-2009    
Consumo x Parâmetros saúde   



• POF 2008-2009 – Dados contraditórios 

 

Dados de composição 

 utilizados explicam em  

parte a contradição 

(Giuntini; Menezes, ILSI, 2011) 

IBGE, 2011 

? 

? 

? 



Tabela Brasileira de Composição de Alimentos 
TBCA-USP (1998) 



Componente(s) Número de alimentos 

Composição centesimal 1205 

Fibra alimentar 194 

Amido resistente 128 

Vitamina A e carotenoides 290 

Ácidos graxos/colesterol 119 

Frações de carboidratos 112 

Resposta glicêmica 41 

Fenilalanina 251 

http://www.fcf.usp.br/tbca 











  M
en

u
 P

ri
n

ci
p

al
 –

 V
er

sã
o

 5
.0

 

5.0 



M
en

u
 p

ri
n

ci
p

al
 -

 C
ri

té
ri

o
s 

ad
o

ta
d

o
s 



M
en

u
 p

ri
n

ci
p

al
 -

 C
o

m
o

 e
n

vi
ar

 d
ad

o
s 

 

5.0 



 

Manual de   

Compilação  

BRASILFOODS- 

Versão 2009 

(Espanhol) 

 

   

Através de exemplos, o manual 

orienta o compilador no 

preenchimento do formulário 



Formulário de Compilação, 

BRASILFOODS- Versão 2009  

Idenificação do alimento 



 

Formulário (2/2) - Pinhão 



http://www.fcf.usp.br/tabela/ 

Análises 
internas 

Compilação 
de dados 

TBCA 



Porcentagem de alimentos com diferença aceitável e considerável para dados de minerais (cálcio, ferro, zinco e sódio) em 15 
alimentos da Brazilian mineral database (BMD) e as bases de dados da Tabela Brasileira de Composição de Alimentos-TACO 

Nepa/Unicamp, 2011) e National Nutrient Database of United States Department of Agriculture- USDA (USDA, 2011) 

Viabilidade da compilação de dados 
Minerais 

(JFCA in press) 

Critérios adotados 

Concentrações %D aceitável 

≥ 1000 mg < 10% 

100-999 mg < 20% 

10-99 mg < 30% 

≤ 9,9 mg  < 40% 

Taco                                                                   
x                                             

TBCA database 

USDA                                                   
x                                            

TBCA database 

59% 

38% 
41% 

62% 

%D Aceitável  

%D Considerável 



Taco                                                                   
x                                             

TBCA database 

USDA                                            
x                                      

TBCA database 

81% 

31% 

19% 

69% 

%D Aceitável (< 40%) 

%D Considerável (≥ 40%) 

(JFCA in press) 

Viabilidade da compilação de dados 
Vitamina A 

Porcentagem de alimentos com diferença percentual (%D) aceitável e considerável entre 16 alimentos da Brazilian 
Vitamin A Database (BVAD) e das bases de dados da Tabela Brasileira de Composição de Alimentos – Taco 
(Nepa/Unicamp, 2011) e a National Nutrient Database of United States Department of Agriculture – USDA (USDA, 2012) 



Metas da TBCA para 

auxiliar a falta de dados 

de composição de 

alimentos nacionais 



• Atualização e reformulação da base de dados 
visando sua adequação para:  

  - avaliação da ingestão de nutrientes   

  - centralização de informações referentes à 
 biodiversidade de alimentos brasileiros 

       início 2013 

 



Tabela Brasileira de 

Composição de Alimentos 
Projeto Integrado de Composição de Alimentos 

Núcleo de Apoio à Pesquisa Alimentos e Nutrição   

      Principais metas: 
     - Adequação para o uso na avaliação do consumo alimentar 
     - Centralização de informações referentes a biodiversidade em alimentos brasileiros 

      EIXO TEMÁTICO 1 
  Projeto 2 – Atividade: Base de dados de alimentos brasileiros e componentes 
 relacionados com doenças crônicas não transmissíveis 



Tabela Brasileira de 

Composição de Alimentos 
Projeto Integrado de Composição de Alimentos 

    Food Research Center – FoRC/CEPID/FAPESP  

     Pilar 2 (alimentos, nutrição e saúde) 
   - Desafio: comunicar as realizações do FoRC a todos os segmentos da sociedade 
    -Metas: desenvolver uma plataforma interativa em diferentes níveis de 
complexidade e detalhes 
    Através da TBCA-USP, disseminar o conhecimento relativo à CA para:  
 comunidade científica; profissionais da área de alimentos e nutrição; responsáveis 
por políticas públicas e população em geral 



TBCA 

Nepa/Unicamp, Taco, 
2011 (600 alimentos) 

Virtual 
Nutri, 2013 

Base de dados do 
USDA  

Dados compilados (BRASILFOODS)  
Base de dados de minerais (860) 
Base de dados de vitaminas (1408 ) 
Composição centesimal (263) 
Flavonoides (773/ 28 comp.) 

Novos obtidos 
pelo NAPAN/USP 

TBCA  
2000 alimentos (versão 5.0)  
Alimentos industrializados 
(atualização) 

Dados de 
biodiversidade 

Brazilian Choices 
database (2033 
alimetos) (rotulagem) 

Novos obtidos 
pelo FoRC/FAPESP  

Outros dados 
analíticos nacionais 

Global F. C. Monitoring Group, Australia 

Informação 
Nacional para 
ser avaliada e 
incorporada 

Informação para 
complementação 

dos dados 

Base de dados 
do EuroFIR   

Dados do 
LATINFOODS  

Fontes de dados para reformulação da TBCA 



Logomarca da TBCA. 

NOVO VISUAL TBCA - 2016 



Menu de consulta às bases de dados do website da TBCA. 



Nova identidade visual do website da TBCA, destacando-se o menu inicial, 

a barra de pesquisa e o menu rotativo onde serão divulgadas 

informações/notícias. 



• Cenoura, crua, Daucus carota, «Carrot» VitA 788B 

• Cenoura, crua, Daucus carota, «Carrot» VitA 330B 

• Cenoura, crua, Daucus carota L., Brasília, «Carrot» VitA 617B 

• Cenoura, crua, Daucus carota L., Beta 3, «Carrot» CC 642B 

• Cenoura, crua, Daucus carota L., Beta 3, «Carrot» VitA 614B 

• Cenoura, crua, Daucus carota L., «Carrot» FA 77B 

 

 
• Cenoura, Daucus carota L., brasília, <<carrot>>, Rio de Janeiro-RJ Minerais 

• Cenoura, Daucus carota L., <<carrot>>,Rio de Janeiro-RJ Minerais 

• Cenoura, crua, polpa, Daucus carota L., <<carrot>>,Piracicaba-SP Minerais 

• Cenoura, crua, polpa, Daucus carota L., <<carrot>>, Santa Maria-RS Minerais 

• Cenoura, Daucus carota L., <<carrot>>, CEASA Minerais 

• Cenoura, crua, Daucus carota, 'Nantes', <<Carrot>>, Campinas-SP  VitA 

• Cenoura, Daucus carota L., <<Carrot>>, São Paulo – SP VitA 

• Cenoura, crua, Daucus carota L., <<Carrot>> VitC 

• Cenoura, crua, Daucus carota, <<Carrot>> Viçosa – MG VitC 

Exemplo da reformulação de dados da TBCA 

Média dos 

dados 

http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=788
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=788
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=788
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http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=330
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=617
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
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http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=642
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
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http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=614
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=77
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=77
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http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=77
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=77
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=77
http://www.fcf.usp.br/tabela/resultado.asp?IDLetter=B&IDNumber=77


Nome do alimento 

ENERGIA COMPOSIÇÃO CENTESIMAL 

(kJ)   (kcal)  
Umidad

e (g) 

CHO 
TOTAL  

(g) 

CHO 
DISPO-
NÍVEL 

(g) 

PTN  
(g) 

LIP 
(g) 

FIBRA 
(g) 

CINZAS 
(g) 

Banana, da terra, crua, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAB 592 140 63,9 33,7 32,1 1,4 0,2 1,5 0,78 

Banana, figo, crua, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo ABB 472 111 70,1 27,8 25,0 1,1 0,1 2,8 0,85 

Banana, maçã, crua, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAB 388 92 75,2 22,3 19,7 1,8 0,1 2,6 0,62 

Banana, nanica, crua, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAA 416 98 73,8 23,8 21,9 1,4 0,1 1,9 0,84 

Banana, ouro, crua, Musa acuminata Colla, Grupo AA 514 121 68,2 29,3 27,4 1,5 0,2 2,0 0,79 

Banana, pacova, crua, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAB 351 83 77,7 20,3 18,3 1,2 0,1 2,0 0,67 

Banana, prata, crua, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAB 447 105 71,9 26,0 23,9 1,3 0,1 2,0 0,85 

Banana, maçã, madura, Musa spp 532 126 67,4 30,2 28,0 1,2 0,5 2,2 0,76 

Banana, mysore, madura, Musa spp 384 91 75,0 22,9 19,4 1,1 0,2 3,5 0,80 

Banana, nanica, Musa spp 356 84 78,0 19,8 18,3 1,3 0,3 1,5 0,71 

Banana, ouro, Musa spp 473 112 69,9 28,2 25,2 1,2 0,0 3,0 0,72 

Banana, prata, madura, Musa spp 458 108 72,0 25,9 24,1 1,0 0,5 1,9 0,67 

Banana, ouro, Musa acuminata Colla, Comércio varejista da região Sudeste               
Banana, prata, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla               
Banana, polpa, in natura, Musa parasidiaca, pacovã, Manaus-AM     60,8 37,1   1,1 0,0 1,01 

Banana, maçã, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAB, Campinas               
Banana, madura, Musa acuminata, var. Prata, Brotas – SP               
Banana, madura, Musa cavendishi, var. Nanicão, Brotas – SP               
Banana, nanica, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAA, Campinas               
Banana, ouro, Musa acuminata Colla, Grupo AA, CEASA – Campinas               
Banana, prata, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAB, Campinas               
Banana, terra, Musa acuminata Colla x Musa balbisiana Colla, Grupo AAB, Campinas               
Bananas, raw, Musa acuminata Colla     74,91       0,33   

Banana, in natura, Musa spp. 463 109 71,1 26,7 24,5 1,3 0,19 2,24 0,77 

Desvio padrão - - 5,1 - - 0,2 0,16 0,62 0,10 

Mínimo - - 60,8 - - 1,0 0 1,46 0,62 

Máximo - - 78,0 - - 1,8 0,50 3,53 1,01 

Número de dados utilizados - - 14 - - 13 13 12 13 

Referências   - - 
4, 19, 51, 

247, 1279, 
1681 

- - 
4, 51, 19, 

247, 1279, 
1681 

4, 51, 19, 
247, 1279, 

1681 

4, 51, 19, 
247, 1681 

4, 51, 19, 
247, 1279, 

1681 

Tipo de dado Calculado Calculado Analítico Calculado Calculado Analítico Analítico Analítico Analítico 

Exemplo da reformulação de dados da TBCA 



Energia + 33 compostos 

MACRONUTRIENTES 
 
• Energia 
• Umidade 
• Cinzas 
• Proteína 
• Carboidrato 
• Fibra alimentar 
• Lipídios totais 

– Colesterol 
– Ácidos graxos saturados 
– Ácidos graxos monoinsaturados 
– Ácidos graxos poliinsaturados 
– Ácido graxo linoléico 
– Ácido graxo linolênico 
– Ácidos graxos trans total 

MINERAIS 
 
• Cálcio 
• Magnésio 
• Manganês 
• Fósforo 
• Ferro 
• Sódio 
• Potássio 
• Cobre 
• Zinco 
• Selênio 

VITAMINAS 
 
• Vitamina A 
• Tiamina 
• Riboflavina 
• Niacina 
• Piridoxina 
• Cobalamina 
• Vitamina D 
• Vitamina E 
• Vitamina C 
• Folato 

TBCA Reformulada: 



Considerações Finais 

• Não existe uma base de dados completa sobre a 
composição de alimentos consumidos pela 
população brasileira que permita a correta avaliação 
da ingestão de nutrientes 

 

   Reformulação da TBCA  
http://www.fcf.usp.br/tbca 

  



Elizabete Wenzel Menezes 
wenzelde@usp.br 

 


